
. "A

I

\

- •• I* Z ' W
;¦ '-'•'!. .L-Ay-iy} A(Ayy(L,]
LA.yy ZAL' y.y'LA Z.<

,('•' .'::»iw ¦':¦"{.ftS._ yr,/
..,,<• Vl«>i

..." '¦' 
i 

':
X. - y ¦i.yyii yy

»» *>V, y. .!/.•« ,,» ,
>.,y ¦- 

" '¦¦',•'¦*- - -»'..-

t, * __>.*_______Hp -MSÈSUKtrJw**____Wta^ r___S_B«w___ig

^--K. -_-_-_-_»

$&Tà&

í-yíyyfsí

'.'/3Í5 "Acharei um caminho ou abrií-O-ei''
Anno 11

mm-muiÊ!3_>_m_mt» ^^f^^^ ^^i^ii^^f^M^^^ii^^^^i__________

»—«WM—WWWW-I
Sobral.

i-Ttii_iiim>iiww»w*««wiii>miiiii mi

usai—ip—iwo—— -ii MiimiiiiniTi»» in imn
28 de Setembro de 1V13.

lÍifM-»l<li <M ! ____i_ÍÉfcMÉMMlSW»'

___>x.__.'.____*_.. __¦*
Numero oi

ax_iii» Tní«jfc~«iwi —

ESCRIPTORIO F. REDACÇÃO

Rua Menino Deus, n, 10

REDaCTORES

m O.!.-

lá!
Craveiro Filho
Newton Cravaro

An io
Sem -síre

ASSIGNATURAS
5SO0O
3^000

llü i
. Gra• i.dão de ura pjovo lnaügura-

ção do monumento ] .
Hontem, pelas- 4 1/2 horas dá tarde*

íevi í.ogaiyà solemnidade da UUüg.iMç&õ.
c!o_rnoíU|n;iento á.memoria, de D,.. Pedro il

y.y £ív, ama aspiração qu£! os cearenses
.. aumentavam desde muito c tinha a suáj

fuítíocafiva na gratidão que' sincerameu-
te tributavam elles ao velho mònar.h«v
esse virão¦¦alíruisíicò' e coração bondufo,•' <iv.è motivos de agradecimento perè'yr:e'só 

podia ternos inspirado, a. nós cféte-povo, íiiho da terra das. seecas incruenínv
.qüe se mais não soffreu nessas c-áses
foi pel) sentimento de i amor ei carida-

. de do velho imperador que nàd o esquecia
[ • nem ab,i ndonava.'

E Pe.iro 11 foi tim paè para os cen-
renses. ¦'- .'¦'¦ '"''' ''''

Esse gesto* dé'paterna! abnegação'matr
dando :-~vendam-se as pedras fedas -da
minha coroa, mas que nãomorra, Urn àià'
rense d; for.ie—vaje bem pel«r caráct^ris'-
tjcá de sua índole bondosa, refiecte bem a
magnanimidade de seu coração-smowel,.
cheio de sentimentos afíeetivos.pqr esse
povo qne elle soube comprehendej e fíâoo -esqueceu, todo ámore carinho mesnio¦«itravès ' dos dissabores soffritios 

'longe'

dessa pátria que tanto elle •queria e que
lhe nào teve o doce consolo de fechar
os olhos quando se de. prentííu dá vida. • :

Foi' ao seu protecíor que os .cearenses-'ergueram 
o monumento qtipu hontem se

inauguro.í; foi á suai; memória, foi 'ao
i amor quyelleilhí: soube iiií>.utar> reve:

!ando-se o mais akruiitico dos>brasíieiros,'
,.q mais extremoso cheíe da nação..1; ,.'v

. n. data para a solemnidade', bem.expri'
mi. que oiceafem.es sabem comprehsn'
d^r os fiames que unificaram-os. jdsaea
santos de seu" povo, na aspiração ai evan-'.
tada de 'u.iira sagração de u;'n vulto
como D. ^edro de Alcântara. tà.O'"'since-
Vãmente leberal como era democrático, á
dessa -data que : representa o primeiro
passo para a liberdade que elle soube' assegurar, e o* prodonvos da,luta ei?i busr-

rça; da verdadeira democracia... . , 7
Pedjo !! niorreu para ávida, mas.vive

K p?,r«').o cor^çãrj do, nosso po.vo. E a so-
lè'ninkiade que.hontem se realisou foi uma

. prova de qué perdura'aisv^áe perdurará
sempre e para sempre a lem branca do
ínOnarcha queipa^ã nos salyar dó fíàgèí-
l.o da fome<numa.--pSiase dc crise mau-
iáou com desprendimento e amor:—ver-
U«m-se as jotas todas da minha coroa
iiias que nãò morra um cearense de foni»?.

TiysyE,foi ,a£es-«e homem e foi a . esse mo-' ''
Zwyt-hq cjiig. se.erigio.q, monumento de

i.ro:ize qne ora se oStçfíta, 'mahifcítaníl^
uma sincera gratidão, num dos reesntos
inãis piitorescGS da Fortaie:.a~a praça
Çàio Piad-.j.' *. Eram 41/2'da tarde .quando e.n pre-
senga dò exui, sr. presidente cio Estado,

WÊÊÊÊÊÊÊy
Hontem via-s,e-U^e em casa a esposa morta
F a-fi-hinha mais nova tao doente ! .
Hoje o empresário vae bater^íbéá' porta,
Que a platéa,yreclama impaciente... -..¦ Zm

Ao palco em «breve surge...pouco importa
O seu pesar aquella extranha ger;te...
E ao som das ovações que os ates corta
Trejeita e canta e ri nervosamen e,

Aos applausos da turba elle trabalha
Para esconder, no manjo1 em que se embuça,
A crucian^e angustia que o retalha.

No entanto a dor cruel mais se'lhe aguça,
E emquanto q lábio tremulo gargalha
Pentro do pei'o p coração soluça. ..

_„__..ut.:.t«iMiiiBWiri»««wwiTiniin"iirti-irTtit vrcfin tm,wt» * '— " ' ¦ —¦*

brado de. faser unia. representação pe-
ranle o ministério cia Viação, f&sendo seir
tir a necessidade da realisação da cons-
tn c;ào dessa estrada, pedindo'na mesma
oceasião dar começo, a este serviço, cer-
tramente já estariamos bem perto de no
transportarmos em vehiçuiüs âpròpjrauós
á pittoresca vijlia da Meruoca. . "

Por uma ius'ignificancia...pe(a "indolen-

cía dos nossos governos munieipaes cs-
tamos privados deste importante melho-
ramentp, ainda por muito tempp!

Emquanto nos faltam o automóvel e a
locomotiva, o Kagado vai substituindo
os nossos meios de tran. portes e está
encarregado de levar ás paragens desço-
t-hecidas a nossa civilização e progres-
so...

* *

Padre A. ímcmaz

a popHí^çaopo tltuinr de Cyrrá, e toda
cearense, sem distineção de ciasáCo, a
c.0.mmij.;sà0' promotora áo rhp-híi;rV_nto e
representada ;¦ pelo d\. F. H. de iFãniilã
Pessoa, fez . entrega do «nesmo ,. ao sr.
Intendente que por sua ve._ poz;a guarda
do povo fortalexiense que ceuo saberá
considera!-o como deve:

A's palavras do ür. Patila Pessô'!, p do
sr. Intendente, CQronel !i»;iefí>nso Aíbano . pybÜCM.

e piiva, ou.emoresa por elíe orpòiyad*
6 previiegio, peio praso de 60 anao3,para
construcção, uso e goso.de uma estrada
de rodagem entre as cidades de .Gamo-

jyÇ.tria. eiViçosa.
^.ica t.ambeni permettido ao concessio-

nario o estabeieciritento de'uma linha íe-
lephonica ao IptigcV^tla extraia construída
destinada .ao serviço do trafego e uso- do

se^í.iiu.t-sc o desvendímento da e;taíu;i
que se achava envolvida, éífí mn manto
de sedm verde e amareilo, sendo os cor.
deis puclííicles. pe-os -exmos. . srs. drs
Franco Kabelio, presidente do tintado, Sil*
vio Oentip de Lima, juiz seccional. ÀI-

do beucmento

berá maii üm serviço ç\h alio valor paraanossa.terra, e.-te que o eioiri.o empre-
lieiidedor de americano
en r ju vj ei ro. çà 'ice.n sê,
a.responsiibilidaçle..' 

O serviço tle açndagem e os mciios ide

vem agora tomar

varo T.. Mendes, secretario do interior e transpor^sâo os únicos meios atè agora• .._.-. ' ,M-! '-:! • '¦•'¦--¦ vul^ari'ádos iqiile combatífn os effeitos
climaterico.i, úii. soío cean-üse,' cujo de-
senvoivim^ito da agricu'tur'a,'da 'peçir
ária, d as' industrias e do comúiercio. è
retardado por essas mesíi.frá consequeu-
cia-i. Para levanta/ a.vkls econômica do
Ceará das condições psuperrimas em que
sé acha açtwflmenle, é de mister

Ju-itiça e coronel Iideoniso Àíbaao, liltèi.
dente Municipal.

.' 'Ào ser deècobería a estatua uHjsona
salva de palmas troou acoiriOanhada o.elo
hymno nacional executado tóiíígisfral-¦¦mente;pcla' numerosa e disciplinada batr
da de musjca da Phenix, toda-.umiioiimi-
sada, de branco. . •

. Foi uma festa simples, mas expre^iy/a- e
ch^ia de sinceridade.

Subio então a tribuna prodii/íindo elo
quente oração, o exm. sr. dr. A?itonio,,
Theodorico daCostá, sendo seguido por
dons outros representantes <'o «ürer.iio
Lttterario josé cie Alencar* e da ¦sòciSda*,"de «homens do mar;» o{

Foram profusamente distribuidor, pos*
taes com a reprodução grapilica da Es-
-tatua, que representa1 Um bello -'trabalho
artístico do afam:,do e.iculptòr.; francez
Augusto Mailiard: • yyy y'1

Até ás dez ho/as da noUe de hontem, e
hoje, desde muito cêJoy foi constante ;i

^.ecebevnos urn pamfieto contendo
as cartas políticas do snr. Soiòn

Pinheiro dirigidas ao Snr. Soares Bulcão
e publicadas periodicamente no «jornal ela
Manhã» e «Radical», que se publicaram
na capital deste estado.

Por este importante documento politi1
ço, é narrada com estylo conciso ecrite-
rioso a vida. politica. daquelle illustre cea*
rense, durante ok acontecimentos que
mudaram a situação' e desterraram a
o!ygarchia do Ctarà. Fica bem patente a
acção democrática e evangeüsadora cie*
Solou Pinheiro que com o maior des-
[.•¦rendimento de interesses pcs<-oaes e 

'as '
vezes sté de amor próprio, arrostava
cheio, de coragem as difficuidades, a ur
gratidão cie alguns correligionários quede
ma fé lhe privavam das suas mais justas
prerogativas tudo para conservar julito
áo novo governe» o prestigio e a consi-
deração cie seus concidadão-;, coüaborâm
cio assim ua obra de soerg-uimento da
terra quc tanto estremece.

Às "Carjas Poíiticas" é um folheto que
todo cearense digno ci.ve ler, pelo me
nos'põe ás clara3 a vida politica de u.m'
cearense .benemérito que temsido muito
calurniiiado. ' ,Z

* *

que
o governo dó.e>.ado, os intendentes
HK«rdcipae?, a iniciativa particular mesmo,

'^íry

ÁA:

. .y&my},-c..mí-í—

AíSaAiSc Ms
assou na Assemblea Legislativa
deste est ido um projèctd cie lei

aucíorísando^ao governo a Cqjiceder ao

Ceará precisa do braço estran-
geiro para düS-mvoiver a sua.agri-

cultura;? A nossa Assemblea quer que'sim, 
porquanto chegou a approvar o pro-

jecto 
"do deputado Guilherme Biserriy

u.iidos collaborem com a União que tão -auetorisando o governo a subvencionar e
b');i vontade l?a demonstrado, no sentido 'pronsóver a immigração de familias ea-
de levar avimíe esta obr?. 'de 

progresso ropéas, para este estado afim dc desen-
e.civilização, . volvefem com o seu trabalho a nossa-

Pena é que este grande cmprehendimen- industria agraria, fazendo desappareder,
t* ainda não tenha sido merecedor da subaíituindo por outros modernos, os
consideração dó Ceará e que o governo 

''".processos até agora adoptades peio nós-
da União atè.aejora nào tenha encontra- so certanejo na cultura de seus campos,
do coüoboraciores, pára"'leval-p a effíito, ' Está medida seria optima em qualquera. nào ser a iniciativa particular que «ainda um estado do sul ou mesrno nalguns
deixa muito a desejar neste sení;clo. ,;j '' do norte, mas ho Cç.TráelIa é groter.ca

hia muito que se recente a falia" de simplesmente. O legislador não procurou
um meio de transporte que commum- consultar as nossas ¦ necessidades,^ o seu
que esta cidade com a villa da Meruoca, fito foi imitar alguns estados do sul, cuja-..;.. >..... ,i....... .. ., ...... ..• ., , ' - ivolvido braço do

conceber qiico
vpara os trabalhos

animaes, ao nosso mercado que manténí agrícolas, quando milhares de ce?renses
commercio permanente com aquelle.'Por ' têm deixado a sua terra emigrando para
iniciativa do governo da União foram a/Amasonià, onde vão empenhar todas
.feitos os estudos de uma estrada de ro- as suas forças no cultivo da borracha,
dagem ligando esta cidade com aquella em luctas continuas com as pragas e o
villa, .mas 

'.'apesar 
de muitos meses decor- cmpaludismo. O legislador poderia ob-

ridos, a contar: da conciusào desses es- jeciar que o cearense tem o caracter mole'
.tuclos, o serviço dc construcção ainda não faltando-lhe energia e :emprchendimehio,
foi iniciado e até agora nào tivemos no* qualidades oue ò';í,emigràníe europeu
ticia de quando o seni. não deitará'de ter, mas quem ousara fa*

Se os intendentes munieipaes daqui e ser esta aífirmação ? Não pode faltar

romaria de povo cm visita ao monu- cujo .produetos, deste gêneros de primei- agricultura se tem desenvo
mento. aa . -s-ivi;.',^. ra,necessidade á frueta, são cóndusídos emigrante. Não se pode c
(Do-Jornal do Ceará,» de S de Setembro) com'a maior d.irficuldade, em costas de Ceará precise de braços pa

do íitíeutíeríte do Município, do arcebis-' engenheiro civil João Ihornè de Saboya daquelle municipio, já se tivessem lem- energia ao cearense quando elle arras-

ilegível
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'ando todos os perigos desbravou., as
tío restas gigantescas do Amasonas e t|m
skfo até agora o explorador destemido e
perseverante da borracha em* o^ rtMsO
\m'-z. 'pp 

"p 'J ¦' -:
O cearense pelo habito de Itietar'c.mjs-

t:.-nfemente com as conseqüências clima-
ilógicas de sua terra, já se adoptou á
lucta e adqueriu uma rezistencia inven-
civel. O que elle precisa é só um pou-
co de iiisirucçao profissional que o he-
biiite aas trabalhos das industrias agra-
) ias e pecoarias. As vistas do legislador
lem intencionado devia ni dirigir-se
para este ponto.

Para fomentar o desenvolvimento das
nossas fontes econômicas é de mister,
antes de tudo, o governo procurar pren*
der o cearense ao seu torrão nata!, cre-
ando, para isto, meios fáceis d*r sobexis-
tência e o que è mais, diffundindo por
todos os recantos do Ceará a escola
primaria organisada inteUigcnt emente, de
maneiras que prepare o habitante desta
zona secca para os trabalhos ruraes.

O dinheiro que dispendessemos
com a emigração européa, daria sufíici-
entemente para criar o serviço de remo-
delação das escolas e* para estabelecer
as medidas contra a lemigraçfio do cea-
rense para o r.mazonas...

PARTINDO
ii m mêm*m*¥*m** ¦*

A minha filhintta Lucrecia

Vfti meu coração sangrando,
Mi rti»'alnia triste, a chorar,
Com saudade de meu lar,
Knvios, .caminhos cortando.

Tua imagem vou fitando.
Tíio ínnòcènte, a brincar,
:Nos lábios,—riso cafitatiáüf?' {5ty
Muito ínnocente a vogar.

"¦Pt 
quando de ti 'distante,

Olhando o sol no Levante,
Resignado, com calma,

Invoco aos Cèos e íe digo:
—Comiigo fica minh'alma, *
Teu coração vae coiiimigo !

Edgard Pinho

Sobral, Setembro 1913,

sacrifica a homa pessoal aosinteressses passada:
materiaes, nào obstante sua relativa pro- —O Snr. José Ribamar Man des,con-
bidade, em face dos acontecimentos dra- merciante etn Nova Russa*.
maíicos, conforme se deprehende do texto, —O Cel. Josè Roberto Cavalcante,
oíferece uma emoção mais comedida e digno correspondente do «Noitisia*
Hiciios artificial do que nos exprimiu o seu ^ gâ0 Beneciícfo.
novo intérpetre. ..." Oe' ridadfln*' Manoel Mello do

Osdefeitos estéticos do sr. Maia refletem- fâtóg JW™*J%; Benedicto e lisé
se bem sabre os seus descipulos de palco. Amara!, 

^^^Ml^^B 
e j ^

Notava-se ém todos uma certa angustia, Saraiva, Damasceno de Pacujá.
originaria de incessante preocupação 

* -^Chegou a esta cidade, pelo trem
quanto ás "pozlçòes^ c gestos conven* de quarta-feira, de regresso de ror-
ciÒaaés.•..!..P ií''A.\'..'•£."!:... 

'-.....,,,,*,.,... talèsa os Snrs. di. Ribeiro da Fros»
Hoje, sabem-no até os alneios à scena conceituado clinico e Vicente Loyo-

os actores intelligentcs ligam somenos ia, membro da Assembléa Legislativa
importância a essas estreitas convenções, deste estado.Dadas as exigências atuaes do espirito r^funj paVa Fortaleza, onde pre-

tende se demorar alguns dias, |0 Cel.
Emilio Gomes, chefe politico nes.a
cidade.

r Casamentos

Esc.cvianws alguma ousa à-güiza de

humano, exclusivamente se preocupam
com a interpretação psicológica dos per-
soaagens, isto é, com os sentimentos que
lhes dão os dramaturgos.

Ò sr. Mata ainda merece critica por ter
escolhido um. verdaieirb dramalhão, e ve-
lho dramalhão.

Estranha-se que, havendo na literatura Sabbado passado teve UrgâF na casa
moderna, maxiràé a francesa, inesti- da Exma, Sra. D. Maria Amélia Mon*
niRvel thesouro tie dramas alguém dê fC| a cerimonia matrimonial do cQn-
preferencia a uma obra deX., escriptor rej{uado commerciante desta pi,çasem nenhum valor espiritual, Snri jI|!iall0 Leite,sócio da firma Ei-
Não quero, dizer q ie se fosse ^caruma Jistinctase-«ferie» complicada como— *L'Oi8íau "j^,,-

¦Bleu» de MaeterUnck ou uma comedia

*. *
?

. fSEEÊf
*áfoi inaugurado cm Haya na presen:^^ ça da i \in lia e 400 delegados de
?odos os países, o «P alac io da P az *

chionica theatral, quando recebemos
do *tiú Mam leio as linhas que se
teguem.

Ora, graças.
No ambiente social desta terra, onde

apenas se encontram os elemen-os essen-
ciaes.-.a vida, o theatro, o verdadeiro thea-
tro fora uma coiza impossível.

Em vez de critica thVatçal. cumpre-me
somente dar ligeira noticia 'sobro o ;;egun-
do especíaculo doa «Democratas*.

O drama, pode-se dizei-o* foi fielmente
interpètrado pelo.? novéis artistas,o qu;
nào admira dada a sua estruçtura littc
raria.

Obra de escritor medíocre, vazado em
molde antigo, cheio de preconceitos mo

mandado construir pelo milionário ami;-
ricano Carnegif, principal doador do
presente.

Tendo ássííítido a esta solemstidade
foi aclama la com d^irin a oficialidade
brazileira do navio Benjamin Constant,
que se achaÇi anc o rs do era'Adms-
terdam,

A nossa officialidade recebeu demos-
trações -affectuc-sas por parte das aiictO'
ridádes hollandezas, tendo sido recebida p_ ...7
pela rainha que teve palavra amável para raeS| muiu/simples em sua estética, a exe
cada um official. cução do mesmo não exige ue u grande

Antes do congresso da Paz, réalisadà experiência nem muita prespleacia anis i-
em Haya, o Brazil nâo tinha podido ca#
merecer tào eloqüentes prdvas de sym- qs amadores, rapar.es dotados de sufi-
pathia e fraternidade. A palavra evange- cWnte intélügénéia e boa vontade, com-
lisadorad:) g.-audè Ruy Barbosa no con- pfehenderam bem a intenção do drama-
gresso de Haya fez ar, nações civilisadas turgo assim como os imiumeros detalhes
voltarem as »suas vistas para este paiz <ja péç^

Si alguns mostraram pouca dssenvoltu-
ra, os principiei desempenharam com re-
lativa perfeição os respectivos papeis.
Quem nào apreciou ovulto sentimental do
Víceriíe?¦Notava-se graça em sua atitude, ele*
gancia na dicção e propriedade na phisio-
nomia, mesmo nas scenas mais pate*

como <L'Assaut» de H. Bernstein, que
exigem scenarios caríssimos e artistas per-
fü.íos. Nào. Apenas acho qus o sr. Maia,
cuja aptidão scenica tanto se apregoa
aqui, teria dado melhor prova de seu
gosto se nos houvesse apresentado uma
peças-nha menos patética, o que não lhe
fô:a difficil, dada a variedade de obras
qjíé possue o theatro contemporâneo.

Quantos dramas simples, adaptáveis a
nosso palco, nâo se encontram entre os
últimos trabalhos etc Henry Bernstein,

nhorita Mana Bemvinda Pimeníei, es-
tremosa filha do Snr. Cel. João Frede-
derieo Pimentel.

Enviamos ao par feliz ae nossr.s 'C-
licitações.

ASSOCIAÇÕES

Club União AUssapeenèc

Conforme noticiamos realisou-se.
domingo passado a 5.* partida dan-

Muurice )Mâètérlinck, Paul Boui^ÍSÍP?^
Pierre Wolf, Robert de Flers, Feydíau, qual, segundo noscommunica o fios^o
etc, etc, para citar somente francezes?... correspondente adi, re vesti u-se do

Isto nao obstante, envio sinceros para- maior brilhantismo, prolo nganüü-se
bens aos distinetos amadores qxt mais as danças com a rnais viva annirna-
uma vez nos demonstraram sras vritudes çao atè as 3 horas da madrugada,
estéticas. O Snr. Edgard Arruda, director do

mez, não poupou esforços,para o bom
êxito desta encantadora festa.

O «União»'jà instalou a 
'sua 

roag-
niíica illutrimação que jà é vm im*
poi tante moihoramento para essa sô-
ciedade.

Maurício.

antes aclvado com despreso. E è a esta
grandeza intídlectual, que tem dado pres*
iigio ao iioir.e da nossa pátria, que os
homens que nos governam ligam as
¦finalidade.; requeridas ao cargo ac 'chefe
da Na"ão!

*

:.ENTHUSIASMAMATICO ?!
Illmo. sr. pharmaceutíco Motta Ju-

nior.
Deparando em um jornal com o an-

núncio dos Pós Ferruginosos Jprepa-
rados por v. s. praz me seien tir icar-
lhe que fazendo uso delles em pessoa
de minha familia e vários conhecidos
que se achavam sobremodo carentes
de remédio efficaz aos seus padeci-
mentos, tive a satisfação de colher os

oro '-0 Imparcial" do Rio extrahi-
mos a seguinte nota humoii^tica:

Ultimo ccho.
Está fazendo successo, actualmente, nas

f odas médicas, uma historieta que se
deu ha pòncss dias em uma enfermaria
cirugica da Santa Casa de Misericórdia.

Um acadêmico muilo impcrsionavel.
sendo atacado de uma appendicííe, foi

S' -u „« k- aiÜ-fàL*'*»úfr me hoies resultados de tal applicação,Piragibe, a quem coube um dos typos . . ,. , ' 
Jde aY (0,rnais complicados, reproduziu admirável- levando assim o auvio ea sauae a w

mente Luiza, dando a todos osespecta- dos aquelles a quem tenho ensinado
dores uma iluzão perfeita, como se fosse e teem feito uso dos referidos Pos,
verdadeira esposa de Emery.

Sobretudo nas scenas em quc a perso-
nagem se mostra e finge l louca, esteve
digno de sinceros aplauzos.

Nào lhe devemos mesmo reprovar a
morosidade dos movimen{os,porque Luiza
corresponde a uma desequilibrada.
DeoÚndo, o Bidaut.era a encarnaçào exata

cm nao menos de uns trinta casos jà
e muito pouco tempo depois que tive
tao salutar conhecimento.

Bahia, Corta-Mãe, 7 de Abril de
1907.

Josè Gustavo de Oliveira
recolhido á enfermaria para ser operado. .. l.
O cirujriab abriu-lhe o ventre, tirou-lhe do "caixa" morahsado, que venera a ho-
o que quiz e co«eu de novo Quando o nestidade do p?trão e vota ódio ímplaca*

&#t'Çf!ft&?ft'*: •

que qmz
paciente voltou a si, viu que no leito ao
(ado estava um conhecido.

—Você por aqui ? disse-lhe o operado.'
—E' verdade. Estou aqui ha quatro me-

/es, convalescendo da extracção de uma
baiana perna.—Quatro mezes'

# « « #

nu m
vel á"cxperteza" do empregado subalter*
lio.

Belarmino, que se identificou a Prós-
pero, mostrou-nos muita habilidade

Os demaes actores tambem deixaram
excelente impressão na assistência.
Êm todo caso, permita-se ligeiro reparo

-Sim. O cirurgião desta enfermaria é/a qusm redige esta breve noticia—tive
um louco. Nào sabe onde lem a cabeça, çuasi uma decepção relativamente ao sr
Elle me extrahiu a bala t coseu a abertura. Ma>a.
Mas esqueceu uma íbcsçura dentro da fe- Si este sr. não se recommcndasse por un Do,otlift ^^.rida, e foi preciso abrir-me a perna de grandejirocinio sc^^^n^fo^^odi- filho d%^r^|^.Jg.^^f^»*?1^
novo... J"

Nisto abre-se a poria da enfermaria, o
cirurgião mette a cabeça, olha para um
lado e outro, examinando, e exclama:

== Diabo I onde terei eu deixado o meu
chapéo I...

O operado levou a mào ao v enlre e
dòsfaileceu.t

Sabbado teve lugar a «reprise» do
«Caixeiro La.!rao,» cujo producto fo»
offerecido pelo «iclub» em benefi ioda
escola do «Centro Artístico e Ope
rai io Sobralense.»

Cinema

Chegou peio ultimo vapor um «stock»
variadissimo de «íilms.»

Quarta-feírü passada foram exhibi-
das, a «Erupção do Elna,» «Roubo
de Robinet,^ ^.Washington,» a «Vie-
tima da Coneurrencia» e mais uma
outra toda? de reconhecido suceesso.

Hoje seiá exibido um programai»
que com çétte|a será muito aplaudido
pelo publico.

«Jockey Club Sobralense»

Foi reabeí ta esta s>ciedade turfista»
que no anno passado mereceu tantos
aplausos dos seus freqüentadores.* 

Hoje terá lugar a corrida inicial da
temporada que tenciona fazer.

Anniversarios

F,azem annos hoje :
—O joven Oscar Monte Patente,

rector do improvisado grupo de amadores, rado commerciante desta praça.

IDUR

certo, teria me produzido outra impres*
são. .

O sr. Maia merece censuras sob mais
de um ponto de vista.

Antes.de tudo, interpetrou mal o perso-
naeem que escolheu para si.

Emery, ^prototypo do negociante, que

-—O Snr. Jofio de Lyra Pessoa-, au-
xiliar do commercio.

Viajantes

Estiveram nesla cidade na semana

Quinze minutos em compa-
nhia de Jesus Sacramentado.

a 300 reis

3Pypographia 
t%Mrtista,,t

SOBRAL
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¦ Aó publico -para--' quem escrevo.- peço
queira desculpar-me,'pois, sempre respei-
tei a Anenioria dos morros''v. -nunca des-

para num e muumeros lucros
sogro c iriêi: finado, irmão.

VoltanqVdo Para cm lSyS a rezidir dé
novo çm minha jà fallada Faseuda. oncle
de fa'ctó. afixei .reaidencia, tempos 'depois
conversando com meu compadre Kav*
mundo Nonato,de Brito, de.saüdoza .nii*¦mori*. èlíé '¦«Sissèra.n-.e. 

então, compadre*
vc. está iündido, pois o. compadre Chi-
qoinho nào lhe entrega mais ,hu.i3 terras
e logo que 

'elle recebeu os papeis quemandou perdirlhe traefou de mandu

• onde iremos descurir a verdade e se V. S. :
seu provar que sou caréèedór de direito en -

tregar-lhe-ei #% ^linhas; terras de outra
forma nunca, poi.s ãcho-me'firmado nosi;direitos que rue assiste, podendo V

SP

to nder-.se ahi com os Senhores José Ve-
rase José Frederico de Andrade'.ucuein.

conferi-poderes paia dito-fim. I
No mais por hoje basta voltarei de no•/¦
a isto for provocado. >

Fazenda Nova 15 de Setembro de 1913.

Inncecncio Barroso Valente

Geria as profundezas sagrando túmulo- £Í3tral;:ls no.registro geral ds hypoíhéeã-V;
enzendo mais que nao servia de, be;>n
para ninguém e nao mais lhe entregaria
suas- terras: uno liguei ;i menor-imporíau*
eia a ia! historia pois tendo elle feito o
registro o pag»j/o; iríiposio ua : cornarei

cse quem que fosse, ' isjmais, d'uin
irmão com quem sempre motivemos im'
teira i;e!áeão de amisãde, sé A 'isfè;'" nao
fosse obrigadij peia circunstancia do
acaso'.

A ambição na sua í.ririi dèvoradura de:¦ tudo chamar a si arrasta <"a:vji. sempre¦na onda inapctuozà de seutj vagalhõe's os
seus adíiradóre?, fa?endo muiUs" vezes um'.homem de bem Úy>cèr úé 'sua compus-
tti'ra, e abusando da boa íé de outrem,
«zar de ardis menos• dignos .'da sua posi-
ção i» amizade, com o rito íiitico dearran-

ycar o que.è d'aquelle pa-a mais depressa
encher seu erário na cegaeirt de' tudo
absorver.

Dado estasatisfação ao jf^blico passoa narrar os Factos suecuifconente uzatido
simplesmente clu expressa:.* ; verdadeira, '
pharo! por cuja luz deve sempre guiar-seos homens de . çompu?.íüríl,'embora vá
com ella oííeuder aoutrem^, /

Sempre m.*ftfiVe*;as melhores relações
át amisade com meu irmão Coronei
Francisco Barrozo Valente, e confiava
tudo delle; pois quem maldades não tem.
inaldades mio pèn-sa, diz o áttapto

.de üapipoea iifnum valor jüridico pod;
ria;'te*ve era.por" conseguinte mulo de pie*no direito e.n vista de aehar-so o pred.it:>
no lAirmo ic r re gu e'?. i a cia Cidade de
SanfAuna, e poríatit-o ?o u'aque!!a Co-'

,"'**""'*-**' "•"•••-¦•"i"""-'«-^..>»*.««...<.*.«...,..,.,..„...„,.é....#
J® Í4 '

I E 0
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.!. pago o impo. t O .,GÜmarca'ser registra*
transmissão.conforme, preceitua aj lei do
íf.aiz, e assim'em todo tempo,- pi ocu;' ária
haver o qae era -meu.

Eis portan.io checada a oceasião provo*
cada.por unia caria de Senhor joào B:u* ,
rozo, em que convida-me a desocupar
minhas terras dizendo serem «mis, não aí-
tendendo meu estado de pobreza e sub-
carregado de Jioneroza"familia composta,
toda de.m.uiheres e crianças, oh ! isio é«-
tlql.pri ,z'o; e -mais. dig,:o dos tènípóa da
seivagena e não em pleno século das lu-
zèè, em qi;elpt,*iza ao:-.í' céos, a justiça é
destrinuida pyc juizes criteriosos e dig-iTÒs
do magistério que" em iào boa hora oe-
cupanr.

.•^«.*.......•• ...... 4, Itli.),,,,,,,,,,,,,,,,,, • ••4»*IJ««l«'J*«.V«9«««(,«tM|f)|t,attc||t#4ff

Quantas 
senhoras, na execução de seus labores domestúv£ não.se seniem de subiio atacadas de çançasso. dc

Agora vamo:- entrar no a^umoto sem ... ° SenljOi*. João'Bat*roro: o que devia fa*
t';o rr>.lí,f'iVo T,^",-'^.. ,'.,. -...a: ...'..,  " "7?? ' "'("A "pri'ííl'í»ir?> (üli1 " lldil illHfMil nÍ7;if-. nr,->mais rotiííos. i endo ue retnar-me, . porcertos motivos, de minha fazenda dono-

minada «Fazenda -Nova,» yfúi em casa:
dito meu irmáo e seu: sdgrb e lllssç-ihe
<coiupadre como tenha de sahir, querodeixarem sei*, poder os papeis e'" :nais
documentos de minhas terra* e bemfe.i-
torias» uo que eüe accedeu cie hôa von-
tade; mais tarde .3.1 o rem es.:iva ureparaíi-
do-me para. seguir para a capital do Pará/

\ foi elle eutao cou» a múlhCi" a Massapê,
onde eu estava aciua.lmci.ie. com .a .família
nada tratou-me sobre a^suniptiVdé' ter-
ras. retiràrnio-se na miliior ytíòn háfuió'--
nia. Chegaudi) e!ie então' V,3. Pedro,
mandou-me uma caria e 8 pajie;s deter*
ras para eu aí:ig;ir,r (deeèm mil reiscada
um)-dizendo-me queaquillo era simples*
mente forma e um modo melhor de•ó^è-
rir minhas propriedades e terras, mas,
que bem po:l;a-nse cohfiar-hiè nelle quenunca me diria prejuÍ3ode'qual:;uerma-
lieira, c.ahi no ardil e asaignei ditos pa>
pei? e devolvi-lhe sem parver táò funesto
fim. . .

ja vêem portanto-que eu nunca veu-
dériá minhas terras e propriedades pelathminuta-' quantic* de 3')0$ü[)0 reis;' vou
dêãcriíuinai-as para conliéèimeuío dii pu*büco e ndehor ajui/.ar dcque. lado está
a razão è o direito, cuja forma'e à se
g.in:te: oiio mil braças Je terras de com
P.ridoeom uma 'égua de larjp ipais.éu me*
nos eom cercados para mm de cinco mil
braça;, de cerca, uma cacimba na pedracom duas pragas e dois tanques no cen-
tro, uma caza de *t,ijòÍio e teliui, ja vê
porianto ô e.ennor Joào Barroso, que 0

«er era priiheiro que íudo indemnizar-me
dos prejuízos de minhas

,0 i*
terra que

mm
por

muitos annos foram uzufruidos por seu
sogro e restituir meus'documento:* e en-
.vergonhar-.se do-papel de cavalheiro cia
triste .figura que anda reprezentanclo, soí:>
pena de, obrigar-me a publicar 3 cartas
que se a^ham em meu poder e fa,ver mais

clasde o inventario de meu
:út os matefiaes de

:* —M* «¦¦MtlH|M|||MMH>IIIM<ll|lnil«mmMÍMW»|t|NIMIH.

a déscrip-çaó

ÇtvrrosOj .,
por üernã.?? ékdruxúla esta venda e pormui^v io-iforànve e necio que eu' fòsié

ooderia compactuar com ella,
poder:a advir gravej prejüizoô

nunca esquecido pai
mifiha.easa e o do pai de sua sogra até os'
bem de Antônio. Batina, pois só assim
ae:iljar:se-hào seus a;*rutos com Antônio
Veras, e desuprèçar-se de seu procurador-
o celebre Júlio Telles,-que tmüo progres-o •
¦e.»pera V. S.: delle,

Lé?:ão' enormb e vr-rdadeiro conto de
viga.no pregou V. S. uo jmz deorphã»! de-
Fortaleza dando como maior o orohao
João Barroso Valente, que contava au 1
teiíipo da .morte de o*eu pai 18 amiosí
coimó provarei com documentos, não po---";
dendo fazer portanto como fizeram pà.rfflj
íilha. amigável e sim um inventario e;nV
juizo e com todas as formalidades da tnÊ f
naoiezando a^im os interesses da hzenda,r;
Para tudo isto chamo a attenção do Dry.
juiz de Direito de f-prtaleza, que -espe*-o
de sua i.nteçeza e justiça voltará' suas vis*

;£í tas para temanlio absurdo. / .. -y
e_ Previno*Ihè mais que felizmente jvrarás :

a S., Prancisco dar,, Ch-igss de Cannidér"z
já me aüió resíabelccidó.da lezàoein. que
vivia, que àíé demhrha própria !sórubra
tinha horror, e em que gastei niinha vor*
tuna etn pouco tempo sem saber como,
tempo este em que 

'ãbuzáram 
para afazei-

mé asíir 1 ir x phantaitÍ5c:i vendi que
hoje querem tomar corno verdadeira, o
que nunca coivsentirei.

Éspero-o no terreno le-s! da tustíca

domésticos,
cançasso, dores

nas cadeiras, nas pernas; nas costas, dôr de cabeça, ton-
tufas, calafrios, períurbc-ções da visão, sem que possam
atinar com a origem'dos males que as acabrunham.

E sem causa apparente que justifique tão grandes in-
commodos, os atlribuem logo* a. fadigas physicas ou a
excessos de trabalho. yk -'<

Eníresanto, em geral, tudo provem de perturbações geni-taes e é principalmente a edade critica com seu cortejo de
doenças incubadas ou; mâniíestàs que as determina, por si
só ou complicada com o.ariíiritismo. . -
i. A Saude da Mulher é um remédio muito efficaz não só
para as enfermidades tía edade critica Como tambem para
certas manifestações arthriticas.

A Saude da Mu-
lher combate as
suspenKôes.flores
brancas, eólicas
uterinas, heruorr-
hagias.irregulari- j
dades tnenstrüaes
rheumatismo etc.

E'um prepara-
úo para uso inter-
no e sua dose e de
2 a tres/colheres
de sopa por dia.

ASaudedaMur
lher vende-se em
todas as í^har-
macias do Brasil.4
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FELIPPE BRAZ
Neste importante estabelecimento commercial encontra-se : Fazendas

finas casemiras miudezas, perfumarias calçados, chapéos bengalas, gravatasfitas jóias, roupas feitas e malas para todos os preços.

! 
" " .lio ka &ospstiáores bo ¦¦

Vendas por atacado e a retalho

RUA SENADOR PAULA
\j M-M

FIUAL DA FIRMA

im LadpJÜ-:
Único estabelecimento que offerece inconstesíaveis vantagens em

--SUAS VFNDAS= = •

Baixaram os tecidos seguintes:
Chita JARDIM de 450 o metro passou para 380 oineiio com desconto de 18'/
,,« IRACEMA. « « « / «;' « 420 » « «¦• . ' . « ¦' t »

«¦ TYMBIRA - c ..« « ' € '' '* <'•• r « i f. * »
OXFORD « .« « * , t 3'80 í « .« * »

áíflí MtU ki fip à fe,: tei uuitafirà, pi Í
¦o -ain - hb fale de 18*1.

.;.-.::. ;-.

CIGA S

^MM«««i'

PREPARADOS escrupulosamente com fumos de primeira qualidade importa-
dosdireciarnente das melhores fabricas nacionaes; oapel «filegrané» manipulação
cuidadosa e hygienica.

Mnplp.? pw ppl&?18c.ps

Somente na CASA PAULISTA são verdadeiras as vantagens
para o consumidor

Acabamos de receber esplendido sortimentp de fazendas em lindos
padrões e por preços bàratissimos ,

Fustões Chileno Listrado e Popular á 430 o metro <
Brins de 360, 500 e 640 o metrô
Gangas a 190 o covado
Tecidos brancos e de cores a 20Q rs. o covado
Chitas padronagem moderna e fixas a 330 rs. o metro
Riscados padrões novos a 320 o metro

Muitos outros tecidos foram recebidos pela .:.

iliiiifá mi CãSA PÂ O LIS TH A
•>Í*M>3*«ÍWS*- pt num ?!nií —*s2*&x<<**>*>~

ííé kmãiú Mrlii
DEPOSITO Fabrica S. Lourençó de Francisco Rodrigues dos-Santos— Rua

Coronel Joaquim Ribeiro, 30=^SOBRAL

FAZENDAS BARATAS, preços admiráveis, só/na C\3\ P.VJL Y3TA
¦'..'), Rua Senador Paula, n. 29¦ '.rfiu nrá i i» m

Soja da QRakira K>'i y.t.

Explendído sortimento de ferragem, louça, proceílana, vidraria e quinqai-"lharia. Grande stok de candièiro a kerozene e á gas. Relógiosdetodas as qualida
des e todos os preços. Deposito permanente de bicycletas e gramophonès e discos.

M. m

Iflli uiuAULISTANA
isinno a a

WÁ taieiraíí

<t . H.
PRAÇA DO MERCADO-SOBRAL Tu- iu biB&íftiial k paii'

TYPOGRAPHIA
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NORTISTA
Única casa que recebeu um deposito de 200 CONTOS cie reis, eni fazen

das, miudezas, calçados e chapéos, que está vendendo com o fabuloso descon-
to de 50 •/.!

Nesta casa compra-se um corte de cretone fino com 2$000; um terno de
brim de linho com 3$000, um terno de casemira de lã pura cem 28$CG0 : um
par de calçado Walk-over com 13$000; um par dc calçados para senhora, quer de
pei lica ou poilimentq, artigo verdadeiramente fino, còm 12$C00, 1 peça de n.»orim
de primeira qualidade com 9$000: l chapéo de palliaj«sniar.t» corn 5$0GC; um clia-
pé® de massa com 3$CO0.

<:.o. FAÇAM UMA VISITA'A

PítllSH' i
MWMJ]|--i'i~r-n i —«MW— n«i ii ¦« wrMnrim—^«ingruTji—f%anrw-n-jf 'i YjfiidiwirTrrr. <;íttmh»
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1
RUA MENINO DEUS N. 10

'esta bem montada typographia executa-se com promptidãoe. asseio todo e qualquer trabalho concernente a arte: preçosem competência.

¦ARBEARIA POMPEU=Rua da] Aurora IlAYMUNDO DIAS a Ifaiataria na Loja
*Preços módicos serviço correcto. *'da Lua, praça do Mercado.

J|EI<imi^7^o"Pé de Grude, residen- AURIVES-Francisco Madeira S^itiho
{ cia, Cruz das Almas. (Jfficina á rua Santo An{otlio

SOBRAL
JOTEL DO NORTE—Rua Coronel Cam ~~
Jpello, canto da praça do Rozario. «ICnRDO GUIMARÃES = concerta ma.r
tUINOUlLHARIA, 

louças e ferrarem na china de escrever, de costura, grai,r«.
Loja da Bandeira Branca. Phonc etc-
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